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A Urgência
da Sindicalização

A sindicalização nunca foi tão

essencial quanto nos dias de hoje.

Em um momento de transforma-

ções profundas no mundo do traba-

lho, impulsionadas pela quarta re-

volução industrial, a organização

coletiva se torna a principal ferra-

menta na defesa dos direitos de

quem trabalha. Cientes dessa rea-

lidade, nossa entidade tem intensi-

ficado campanha de sindicalização

nas empresas. Para dar voz e vez

aos trabalhadores, modernizando e

simplificando a comunicação, com

objetivo de aproximar entidade e

trabalhadores, fortalecer a repre-

sentatividade e a categoria.

Nessa segunda década do milê-

nio, vivemos um cenário desafia-

dor, em que cada trabalhador, em

sua singularidade, desempenha um

papel fundamental na luta e busca

por direitos. Apesar da pluralida-

de que caracteriza nossa categoria,

com trajetórias, experiências e vi-

vências distintas, é imprescindível

lembrar que a condição de classe

nos une. Somos trabalhadores que,

independentemente das diferenças

individuais, vendemos nossa força

de trabalho em troca de salários e

direitos.

Por isso, reafirmamos a impor-

tância da consciência de classe, do

engajamento coletivo e da mobili-

zação. Mais do que informar, bus-

camos despertar a compreensão de

que o sindicato não é uma entidade

distante ou alheia à realidade dos

trabalhadores. Pelo contrário, ele é

a expressão organizada da catego-

ria, e sua força depende diretamen-

te da participação ativa de cada um

nesse movimento.

Cabe destacar que na história

nenhum direito foi concedido sem

luta. O avanço das condições de tra-

balho, a garantia de um salário jus-

to e a proteção contra abusos são

frutos de mobilizações. Diante das

ameaças e desafios impostos pelas

novas dinâmicas do mercado, a so-

lução é clara: mais do que nunca, é

preciso fortalecer o sindicato. E isso

começa com a sindicalização. A

hora é agora.

Unidos, somos mais fortes. Sem

luta não há direitos!

Alexandro Garcia Ribeiro

Presidente do Sindicato dos
Metalúrgicos de Salto

A direção do STIM Salto iniciou o
ano com um forte movimento de sin-
dicalização, reforçando o compromis-
so com os trabalhadores e suas de-
mandas. Durante as visitas às empre-
sas, dezenas de trabalhadores se sin-
dicalizaram, compreendendo que a
unidade com a entidade sindical é es-
sencial para a conquista de direitos
econômicos e sociais.

Além da sindicalização, a direto-
ria apresentou a nova estratégia de
comunicação da entidade. Com o ob-
jetivo de aproximar ainda mais os tra-
balhadores da base, foram lançadas
novas plataformas digitais acessíveis
por QR Code.

Por meio dessa tecnologia, os sin-
dicalizados podem obter informações
pelo WhatsApp, acessar canais de de-
núncia, conhecer convênios, benefíci-
os e descontos no comércio local.

O STIM Salto segue atento aos
anseios dos trabalhadores e trabalha-

Dias intensos de sindicalização marcam o início de 2025
doras, reforçando a importância da
união e da luta coletiva para garantir
melhores condições de trabalho e
avanços nos direitos da categoria.

O dia 8 de março representa a
luta pelos direitos das mulheres, este
é um momento de reflexão, resistên-
cia e reivindicação. É uma data para
reforçar a busca por novas conquis-
tas, exigir igualdade e homenagear
aquelas que foram vítimas de repres-
são e violência na caminhada por di-
reitos.

Neste ano, a FEM/CUT/SP ce-
lebra os 93 anos da conquista do di-
reito ao voto, um marco histórico
lembrado com orgulho pelas mulhe-
res dirigentes da Federação.

Para Magaílda Silva Pereira, di-

Março: Mês das Mulheres
rigente do STIM Salto, apesar dos
avanços alcançados, a luta não pode
cessar. “Precisamos estar atentas aos
retrocessos de uma sociedade que
ainda inferioriza as mulheres, seja
no mercado de trabalho ou nas rela-
ções interpessoais”, afirma.

O STIM Salto segue firme na luta
pela igualdade de gênero, pelo fim
do feminicídio e pela equiparação
salarial entre homens e mulheres.

 Viva as mulheres lutadoras!
Que este Mês das Mulheres seja
marcado por luta, resistência e gran-
des conquistas!

Temas relevantes para a catego-
ria foram discutidos pelos trabalhado-
res da Nagel, em assembleia realiza-
da no dia 25 de fevereiro, na própria
empresa. Na pauta, os processos de
insalubridade, as negociações do Pro-
grama de Participação nos Resultados
(PPR) e a reintegração do dirigente
sindical Marcos Henrique Adabo.

De acordo com Sandro Garcia,
presidente do STIM e funcionário da
Nagel, muitos trabalhadores e ex-tra-
balhadores têm buscado informações
sobre o andamento das negociações.
“Existe uma grande expectativa em
relação ao processo negocial, o que
tem gerado ansiedade entre os traba-
lhadores”, afirmou.

Durante a assembleia, a direção

Insalubridade, PPR e reintegração
de dirigente sindical são discutidos

em assembleia na Nagel
do sindicato reafirmou seu apoio a
Marcos Henrique Adabo, demitido
sem justa causa em 2024. Após ação
movida pela assessoria jurídica da
entidade, a Justiça do Trabalho deter-
minou sua reintegração à empresa.

Na oportunidade, Sandro ressal-
tou a importância da representativi-
dade sindical dentro da fábrica e ga-
rantiu que Adabo seguirá atuando na
defesa dos direitos da categoria, con-
tando com o respaldo dos trabalha-
dores e da entidade sindical.

Os dirigentes presentes reforça-
ram a necessidade de participação
ativa da categoria nas mobilizações,
enfatizando que a união dos trabalha-
dores é essencial para garantir avan-
ços e preservar direitos.
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Os dirigentes sindicais Sandro Garcia e
Jean Robert Honorio estiveram no Paço Mu-
nicipal para uma reunião com o secretário
municipal Fábio Jorge, responsável pela pas-
ta de Desenvolvimento Econômico, Trabalho,
Tecnologia e Inovação de Salto.

Na ocasião, foram apresentados dois
principais assuntos: formação profissionali-
zante e infraestrutura dos distritos industri-
ais do município.

Dirigentes do STIM Salto se reúnem com
secretário de Desenvolvimento Econômico

O presidente do STIM Salto, Sandro Gar-
cia, colocou-se à disposição do secretário para
juntos, buscarem soluções que atendam às de-
mandas de formação profissional dos traba-
lhadores saltenses.

“A nova gestão precisa estar atenta aos de-
safios enfrentados pelos trabalhadores e em-
presários do município. As principais queixas
incluem a falta de formação profissional, as
dificuldades de acesso às empresas, a ausên-
cia de internet de qualidade e a oscilação de
energia nas linhas de produção — fatores que
impactam diretamente os custos e a competi-
tividade da indústria local”, destacou Sandro.

A reunião também contou com a partici-
pação da diretora Maiara, da empresa FCA,
que apresentou as demandas da unidade ins-
talada na região do Lajeado.

A empresa, cuja fábrica está localizada no
Distrito Industrial, encontra-se em fase de ex-
pansão, mas enfrenta desafios relacionados à
infraestrutura viária e ao transporte para seus
empregados.

Após ouvir a demanda, o secretário se co-
locou à disposição do sindicato e da empresa
para juntos, buscarem soluções para esses pe-
didos.

Os trabalhadores da Neo PWT Ltda apro-
varam em assembleia, realizada no dia 26 de
fevereiro, a proposta de calendário e banco
de horas negociada entre o Sindicato dos
Metalúrgicos de Salto (STIM Salto) e a comis-
são de fábrica.

Para Sandro Garcia, presidente do sindi-
cato, a aprovação das propostas em assem-
bleia garante maior segurança jurídica para
as relações de trabalho. “Essa é uma medida
importante tanto para os trabalhadores quan-
to para os empregadores”, destacou.

O sindicato reforça a importância da par-
ticipação ativa da categoria nas decisões que
impactam suas condições de trabalho. “Tra-
balhadores da Neo PWT, sem luta não há di-

Os trabalhadores de to-
dos os turnos e do setor ad-
ministrativo da empresa
Vika, participaram em 12 de
fevereiro, das assembleias e
votaram a favor da troca dos
dias de feriado.

Para o presidente do
STIM Salto, Sandro Garcia, a
entidade tem como princípio

Trabalhadores da Neo PWT aprovam proposta
de calendário e banco de horas

reitos! Se você acha que o Sindicato pode fa-
zer mais, participe e seja protagonista dessa
luta”.

Trabalhadores da Vika
aprovam proposta de troca

de feriados

a democracia participativa,
garantindo que os trabalha-
dores sejam protagonistas
nas decisões que envolvem
seus direitos: “Não importa se
a empresa consulta os traba-
lhadores através de lista, a
troca de dias deve ser ratifi-
cada em assembleia pelos
próprios trabalhadores”.

Em assembleia promovi-
da em 20 de fevereiro, os
trabalhadores da empresa
Sibravac aprovaram a pro-
posta de compensação de
horas dos sábados de 2025.

No encontro, o presi-
dente, Sandro Garcia, res-
saltou a importância da par-
ticipação ativa dos trabalha-
dores nas decisões que en-
volvem direitos. “Não im-
porta o tamanho da empre-
sa, com unidade mantere-

Trabalhadores da Sibravac
aprovam compensação

dos sábados de 2025
mos nossas conquistas e se-
guiremos avançando na luta
por mais direitos”, afirmou
Sandro.

A definição do calendá-
rio anual é fundamental
para que empresas e traba-
lhadores organizem os dias
trabalhados e os feriados.
Essa formalização garante
previsibilidade tanto para a
produção quanto para o pla-
nejamento do lazer dos tra-
balhadores e suas famílias.

Os dirigentes Jean Robert e Flavio Dio-
nisio participaram no dia 4 de fevereiro, da
plenária da FEM/CUT/SP, que teve como
pauta a Sustentabilidade Sindical e a Cam-
panha Salarial 2025.

Para Jean Robert Honorio, tesoureiro do
STIM Salto, os temas debatidos são de extre-
ma importância e complementares: “Sem sus-
tentabilidade sindical, o financiamento da
campanha salarial fica prejudicado, e quem
perde são os trabalhadores”.

Dirigentes do STIM Salto participam
de plenária da FEM/CUT/SP

Já Flavio Dionisio, dirigente do STIM Sal-
to e da FEM/CUT/SP, destacou a importân-
cia da participação ativa da categoria. “Os tra-
balhadores precisam ter consciência de que a
unidade e a luta são coletivas. Cada um deve
contribuir com sua participação no movimen-
to de reivindicação”, concluiu Flavio.

Trabalhadores, sem luta, não há direitos!
Se você acha que o Sindicato pode fazer mais,
faça com a gente! Participe e seja protagonis-
ta nessa luta.


